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RESUMO 
Os impactos ambientais negativos vêm aumentando de maneira intensa, contribuindo para destruição dos ecossistemas. 
Impactos ambientais são mudanças do meio ambiente; atividades antrópicas, que afetam a saúde, segurança, bem estar 
da população. As questões ambientais ganham importância cada vez maior para a sustentabilidade do desenvolvimento 
socioeconômico das nações. O presente trabalho teve o objetivo tecer algumas considerações acerca dos impactos 
ambientais às margens Rio Itapicuru Açú, no município de Filadélfia-BA, provenientes de lixos, produção de esgotos 
domiciliares e desmatamento das matas ciliares, que tem afetado o equilíbrio deste ecossistema. A partir de um 
levantamento de referências bibliográficas e na legislação brasileira, bem como visitas in loco, os resultados obtidos e 
analsados. Dentre os impactos ambientais encontrados, destacaram-se: i) supressão da mata ciliar; ii) disposição de lixo 
inadequadamente; iii) lançamento de efluentes diretamente no rio, sem nenhum tratamento; iv) poluição visual: animais 
morto. Tais atividades representam fontes potenciais de contaminação dos recursos naturais. Um planejamento de uso e 
ocupação do solo se faz necessário para o município de Filadélfia – BA, para um desenvolvimento mais eficaz da 
população que o compõe.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Impacto ambiental, ecossistema, legislação 
 

 

INTRODUÇÃO  

A água por ser um recurso finito deve ser resguardada pelas atuais e futuras gerações. Entretanto, a qualidade das águas 
está permanentemente ameaçada pelo ser humano devido a sua visão um pouco distorcida da disponibilidade de água 
doce para o seu uso. A forma desordenada do crescimento urbano Brasileiro, sem considerar os fatores ambientais e 
muitas vezes seminfra-estrutura alguma, vem ocasionando inúmeros impactos negativos para qualidade do meio urbano, 
Rodrigues (2009).  

De acordo com Rocha (1999) o desequilíbrio ambiental torna-se evidente  através dos recursos naturais renováveis, pois  
além de se tornarem poluídos, vão exaurindo-se  a ponto de atingirem níveis críticos, como é o caso da ausência de 
fauna e flora em inúmeras regiões do Brasil, com destaque para certas áreas do Nordeste, onde o recurso água se torna 
cada vez mais problemático.  
 
Segundo Silva (1989), “a situação de degradação e poluição vem cada vez mais perturbando e despertando a atenção 
das comunidades atingidas”. Isto chama a atenção do mundo e exige que a sociedade como um todo tenha uma ação 
racional, planejada e enérgica para coibir as agressões e destruições causadas pelos seres humanos ao meio ambiente, e 
desperte para o desenvolvimento sustentável.  
 
A ocupação do homem de forma cada vez mais desordenada vem ocasionando uma cadeia de impactos as bacias 
hidrográficas no planeta, através de atividades de desmatamentos, queimadas, práticas agrícolas perniciosas, atividades 
extrativistas agressivas, ocupações urbanas generalizadas gerando a impermeabilização dos solos, alteração da 
topografia, lançamento de esgotos industriais e domésticos nos rios e lagos, erosão das margens e assoreamento dos 
cursos d’água, entre outras atividades, Rodrigues, (2009). 
 
Portanto, é evidente que as  modificações na quantidade e qualidade dos recursos hídricos afetam a vida da população, 
trazendo diversos tipos de problemas, como por exemplo: afetar a saúde da população.  
 
O presente trabalho teve o objetivo tecer algumas considerações acerca dos impactos ambientais às margens Rio 
Itapicuru Açú, no município de Filadélfia-BA, provenientes de lixos, produção de esgotos domiciliares e desmatamento 
das matas ciliares, que tem afetado o equilíbrio deste ecossistema. 
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METODOLOGIA 

O Município de Filadélfia está localizado na região de planejamento do Piemonte da Diamantina do Estado da Bahia, 
limitando-se a leste com o Município de Itiúba, a sul com Ponto Novo, a oeste com Pindobaçu e a norte com Antônio 
Gonçalves e Senhor do Bonfim, está distante 344 km de Salvador-BA. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, (IBGE) em 2010, o município possuía 16.749 habitantes. Apresenta área territorial de 570, 067 km2. Com 
tipo climático semiárido e seco, por vezes subúmido, o município está englobado no denominado "Polígono das Secas", 
sujeito a ter prolongados períodos de estiagem. Seus solos são, essencialmente, latossolos distróficos, planossolos e 
luvissolos eutróficos. A vegetação, pouco variável, está distribuída entre os tipos caatinga arbórea aberta (com 
palmeiras) e contato caatinga-floresta estacional. O relevo é extremamente monótono, indo de tabuleiros interioranos a 
pediplano sertanejo. A drenagem está representada pelos rios Itapicuru -Açu e Aipim e seus riachos tributários. 
 
A área de estudo restringe-se desde a Barragem de Ponto Novo-BA até meados do Balneário Municipal de Filadélfia-
BA, medindo aproximadamente 2,40 Km no sentido do rio de extensão (Figura 1), sendo encontrada diversas atividades 
humanas. 
 

 
Figura 1: Área de estudo no rio Itapicuru Açu. Fonte: Autor do trabalho 

 
A partir de um levantamento de referências bibliográficas e na legislação brasileira, as quais auxiliaram como 
embasamento teórico, deu-se o desenvolvimento deste trabalho. No campo, para o levantamento dos impactos 
ambientais, abrangendo os meios físicos e abióticos, utilizou-se o método de listagem de controle ou “check list”. Neste 
método, listaram-se os impactos mais relevantes na área de estudo, através da listagem descritiva. O levantamento de 
dados foi realizado em visitas ao campo e com análise fotográfica do local. O período de coleta 14 a 16 de Julho de 
2013 de outubro de 2012. As distâncias e os posicionamentos geográficos foram obtidos através do programa Bing 
NOKIA 2013. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para medir os impactos ambientais existentes no perímetro estudado, utilizaram-se informações a cerca das principais 
atividades desenvolvidas na comunidade da região em campo e através de pesquisa também. Dentre os impactos 
ambientais identificados advindos da ocupação ao longo Rio, estão: supressão da mata ciliar, deposição de resíduos 
sólidos domésticos, instalação de áreas de lazer, e lançamento de efluentes não tratados domésticos, comerciais e 
industriais. 
 
A supressão da mata ciliar foi um dos impactos relevantes mais abrangentes na região estudada, o aspecto estrutural da 
vegetação evidencia a influência da ação antrópica, resultando em danos alarmantes para à área em questão, pois um 
solo sem cobertura vegetal tem sua estrutura modificada, consequentemente tem-se a perda de propriedades físicas e 
químicas, interferindo na sua qualidade. Além disso, contribui para o processo erosivo do solo, podendo até evoluir, 
quando apresentado em escala elevada, para uma área desertificada. Às áreas em questão, normalmente, são destinadas 
para agropecuária, bem como algumas construções civis e construção de estradas. Tal atitude contraria a Política 
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Nacional de Meio Ambiente (PNMA), que relata no art. 14: “diante de um dano ambiental, independentemente da 
existência de culpa, ou valor da multa aplicada, também deve arcar com os custos de restauração da qualidade 
anteriormente vigente, afetados por sua atividade, ou danos causados a terceiros”. 
 
Outro problema ambiental instalado apresentou-se na área de lazer do ambiente (Figura 2), o Balneário, localizado na 
beira do rio, com grande probabilidade de desencadear danos significativos para a população, devido à facilidade de 
acesso ao local. Com isso, a quantidade de lixo produzida aumenta, como há um déficit no processo de coleta seletiva 
no local, os resíduos acabam sendo depositados ali mesmo. Então, quando chove estes são carregados para o rio, 
contribuindo na poluição do mesmo. 

 
Figura 2: Acumulo de lixo na área. Fonte: Autoria do trabalho 

 
Identificou-se o descumprimento a Resolução CONAMA 357/05, em que esta não permite o lançamento de efluentes, 
direta ou indiretamente, nos corpos hídricos, sem o devido tratamento; é perceptível e com forte frequência o 
lançamento de esgotos não tratados nas margens do rio. Expondo a poluição pontual, prejudicial, devido aos impactos 
causados, como: afeta sabor e odor da água, deixando-os desagradáveis; avança as doenças hidricamente transmissíveis; 
prejudica o uso recreacional da água, podendo até inutilizar o manancial (a depender da carga lançada); liberação de 
gases a partir da decomposição dos resíduos; induz o processo de eutrofização e a perda da diversidade biológica. Sendo 
observado também, o impacto causado pela poluição visual através da presença de animais peçonhentos e causadores de 
doenças, além de animais mortos, já em decomposição. Um dos fatores que contribuem para tal situação é a qualidade 
inferior e em alguns locais a falta de Saneamento Básico. 
 
CONCLUSÃO 
 
A partir dos dados expostos fica evidente que os impactos ambientais analisados expandem-se negativamente. 
Enfatizando também, que as leis para que isso não aconteça existem, porém não são aplicadas e fiscalizadas; então para 
minimizar os impactos existentes na APP, torna-se imprescindível a fiscalização das atividades antrópicas pelos órgãos 
responsáveis pela proteção e conservação do meio ambiente no Município de Filadélfia, exigindo o cumprimento das 
normas legais.  
 
Em áreas de intensa degradação da vegetação torna-se importante o reflorestamento, em que uma alternativa para a 
restauração dessas áreas seria o replantio das espécies nativas. Já quanto ao lançamento de efluente, buscar medidas 
mitigadoras tal impacto é de grande relevância, como a implantação de saneamento básico adequado. Para evitar o 
deposito de resíduos sólidos inadequadamente, assistência com coleta seletiva.  
 
Contudo, o município ainda enfrenta problemas quanto às formas de uso e ocupação do solo, principalmente 
relacionados às ocupações irregulares que se distribuem em direção às margens do Rio Itapicuru- Açu, resultando no 
não cumprimento de suas bases legais. 
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